
Empresário paulistano se apaixona  
por escritora brasiliense, muda-se  
para a capital e começa a investir  
em outro amor: a gastronomia

C
omo a maioria dos amantes da gastrono-
mia, Danilo Cancian descobriu a paixão 
pelas panelas ainda na infância, influen-
ciado pelo avô e pela avó, descendentes 

de italianos, e pela mãe — três exímios cozinhei-
ros, que sempre celebraram a vida em torno da 
mesa. Ainda muito jovem, o paulistano começou a 
se arriscar entre uma receita e outra. Logo ganhou 
fama entre os amigos e os próprios parentes.

“Meus avós tiveram 10 filhos e sempre gosta-
ram de reunir a família. Meu avô era roceiro e, 
quando decidia fazer uma feijoada, por exem-
plo, levava o porco até o açougueiro para ser 
abatido e destrinchado. As geleias também eram 
preparadas com frutas do próprio sítio”, relem-
bra. E é essa memória afetiva que Danilo busca 
resgatar quando vai para a cozinha.

Mas há até bem pouco tempo, a gastronomia 
era apenas um hobby na vida do paulistano. Ele 
se formou em administração de empresas, abriu 
uma empresa de confecção em São Paulo, onde 
morava, e, paralelamente, passou a se dedicar 
cada vez mais às pesquisas culinárias. “Lia livros, 
assistia a programas na TV a cabo e tentava 
reproduzir as receitas”, lembra.

Além das panelas, Danilo nutre outra pai-
xão: a poesia. E foi assim que, em 2018, des-
cobriu a página @jubyflor, no Instagram, na 
qual Juliene Botelho compartilha os versos 
que escreve. Ele se encantou pelo trabalho 
da brasiliense, começou a curtir e comentar 
as postagens. Em pouco tempo, a troca de 
mensagens passou para o direct e, quando 

Cheesecake e 

poesia

perceberam, estavam envolvidos, tanto que 
a servidora pública viajou a São Paulo para 
conhecer o empresário pessoalmente. “Foi 
paixão à primeira leitura”, brinca.

A relação se intensificou e eles perceberam 
que não dava mais para viver na ponte aérea. Em 
dezembro de 2020, Danilo se mudou para Brasília 
atrás de suas duas paixões: Juliene e a gastrono-
mia. “Ela disse que aqui tinha uma excelente facul-
dade de gastronomia e deu a maior força para eu 
me matricular.” Assim, no segundo semestre de 
2021, Danilo começou o curso e teve a certeza de 
que aquela era a profissão que queria seguir.

Confeitaria

O paulistano lembra que sempre gostou de cozi-
nhar pratos salgados, mas, surpreendentemente, 
encontrou-se na disciplina de confeitaria. E come-
çou a fazer testes em casa. Os cobaias, claro, eram 
a família de Juliene, que passou a ser sua também. 

Instagram: @co.zendo
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